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RESUMO  

Segundo dados da Sociedade Brasileira de Nefrologia (SBN, 2017) cerca de 100 mil 

Brasileiros encontram-se em tratamento dialítico no Brasil e revela que a doença renal 

crônica apresenta-se assintomática até que o paciente tenha perdido cerca de 50% do 

funcionamento dos seus dois rins. Teve-se objetivo de relatar o processo de 

desenvolvimento e aplicação da gerontotecnologia educacional para promoção da saúde 

dos idosos em tratamento hemodialítico. O método de pesquisa adotado foi a Pesquisa 

Convergente Assistencial (PCA), com abordagem qualitativa. Como cenário de estudo a 

presente pesquisa ocorreu em uma Clínica de Tratamento Hemodialítico localizada na 

região da grande Florianópolis. O estudo foi realizado com dez idosos, sendo a média de 

idade destes indivíduos de 70,1 anos. Para o desenvolvimento da Gerontotecnologia 

Educacional a pesquisadora passou por três etapas, sendo a primeira etapa de 

reconhecimento e ambientação com os participantes do estudo e espaço físico da 

instituição, segunda etapa realização da coleta de dados através das entrevistas 

semiestruturadas, abertas e observação informal e última etapa que foi a aplicação e 

avaliação da gerontotecnologia educacional neste contexto. Para coleta de dados foram 

utilizadas a entrevista semiestruturada, entrevista aberta (conversação) e observação 

informal. A pesquisa foi aprovada no Comitê de ética em Pesquisa conforme parecer 

consubstanciado 1.097.377. Participaram da pesquisa idosos que realizam hemodiálise as 

segundas, quartas e sextas-feiras, pertencentes ao segundo e terceiro turno totalizando 

quantitativo de 10 participantes, sendo 07 mulheres e 03 homens. A média de idade dos 

participantes foi de 70,1 anos. A construção da gerontotecnologia educacional iniciou-se 

após o reconhecimento das necessidades de saúde apresentadas pelos idosos em 

tratamento hemodialítico (Complicações e Agravos da Doença Renal Crônica, Percepção 

importância no autocuidado ou Autocuidado, Empoderamento, Déficit de atividades, 

Promoção da saúde/cuidado de Enfermagem e Importância da Família). Além do 

reconhecimento das necessidades dos idosos houve também o reconhecimento do espaço 



físico e condições do paciente durante a sessão de hemodiálise que de momento 

emergiram como desafio a ser superado pela pesquisadora (restrição de espaço e de 

condição dos idosos em hemodiálise). Com os desafios a serem enfrentados e com as 

necessidades reconhecidas a pesquisadora idealizou a gerontotecnologia educacional em 

forma de jogo de cartas, intitulado de Jogo das Atitudes. O objetivo do jogo foi associar 

através do lúdico que as atitudes tomadas pelo paciente no dia a dia podem trazer consigo 

melhoras ou pioras na atual condição de saúde e qualidade de vida. O Jogo composto por 

40 cartas trabalha atitudes positivas e negativas que devem ser “adotadas” ou “evitadas” 

pelos idosos renais crônicos em tratamento hemodialítico, distribuídas em 20 cartas 

verdes e 20 cartas vermelhas, além de um dado com suas faces verdes, vermelhas e pretas. 

A cor verde insere-se representando “siga em frente” “continue” e a cor vermelha “pare” 

“atenção”. O jogo das Atitudes foi desenvolvido para poder ser jogado em dupla ou mais. 

Cada jogador ao jogar o dado deve retirar uma carta correspondendo à cor que cair, caso 

caia na cor preta este jogador poderá “roubar” uma carta verde do adversário. Vence 

aquele que obtiver o maior número de cartas verdes ao final. As cartas possuem o tamanho 

de 13,7 x 9,1 cm (com a finalidade de atender as especificidades e limitações físicas 

apresentadas pelos idosos, facilitando a manipulação dos mesmos, além de poder ter 

espaço suficiente para ilustrações e texto). Em cada carta há dois textos: um escrito em 

tamanho maior utilizado que corresponde à atitude e abaixo outro texto referindo à 

consequência e ilustrações relacionadas. Após a confecção das 40 cartas, o material foi 

encaminhado para expert (enfermeira nefrologista com experiência em tratamento 

hemodialítico) para sugestões e colaborações. Após as correções feitas as cartas foram 

impressas coloridas em folha de papel branco A4 e posteriormente recortadas e encapadas 

com papel tipo Contact (permitindo assepsia do material antes e após o jogo). Os jogos 

ocorreram entre pesquisadora e participantes da pesquisa. Primeiramente houve breve 

explanação aos idosos de forma individual, sobre como funcionava o jogo e seus 

objetivos. Foi notável de primeiro momento a insegurança dos mesmos e o receio frente 

a esta atividade. Após a explicação a pesquisadora posicionou-se frente a frente ou lado 

a lado, conforme espaço físico permitido, para poder realizar a atividade como os idosos. 

Em todas as aplicações do jogo foi necessário adequar-se o espaço físico disponível (foi 

utilizado uma caixa com tamanho pequeno para apoiar as cartas e a tampa para que o 

dado pudesse ser jogado).  A atividade foi realizada da seguinte forma: os idosos jogavam 

o dado, retiravam a carta e realizavam a leitura dos dizeres, a pesquisadora em alguns 

momentos auxiliava durante a leitura ou segurava a carta. No momento em que o dado 



parava na respectiva cor já havia sentimentos de “ganho” ou “perda”, pois sabiam o que 

as cores representavam, gerando um clima de competição e distração desde o início. Em 

alguns momentos foi necessário fazer pequenas paradas para a verificação da pressão 

arterial e para o lanche. O jogo teve duração de aproximadamente 40 minutos. Os 

desdobramentos após a aplicação da gerontotecnologia educacional através do Jogo das 

Atitudes foi reconhecida pelos idosos participantes como: Superação (demonstração por 

conseguir alcançar, realizar, concretizar algo foi notável durante a atividade realizada. 

Para Mariano et al. (2013) o jogo aparece como ferramenta para modificar o paradigma 

de ação educativa no cuidado e promoção à saúde, pois o lúdico contempla critérios de 

uma aprendizagem efetiva, e o conhecimento gerado a partir da atividade lúdica pode ser 

transportado para o campo da realidade. Neste sentido promover saúde utilizando a 

atividade lúdica e educativa, partindo do empoderamento, do desenvolvimento das 

habilidades pessoais torna-se um campo dentro da área da saúde ao qual os enfermeiros 

necessitam desbravar, desfrutar e aprimorar cada vez mais durante sua prática 

profissional, para que novos sentimentos e conquistas por parte dos idosos sejam 

alcançados), Ocupação (inserção do jogo trouxe ocupação e distração durante a sessão 

de hemodiálise que por vezes é considerada tratamento com modalidade de caráter 

monótono e duradouro. O jogo das Atitudes proporcionou melhor ocupação do tempo 

durante a sessão de hemodiálise conforme relatada pelos idosos, visto que o déficit de 

atividades durante as sessões de hemodiálise foi necessidade abordada pelos mesmos) e 

Conhecimento através do Jogo (o jogo das atitudes possibilitou conhecimento, houve 

relato e comparações com ações que antes eram tomadas e que agora geram reflexões 

frente a novas possibilidades e atitudes. Para Yonekura e Soares (2010) os jogos 

educativos são instrumentos metodológicos capazes de gerar reflexões, discussões 

críticas sobre questões complexas e construção de opiniões, coletivamente, a partir da 

realidade dos envolvidos e, em última instância, capazes de gerar novas práticas sociais). 

Conclui-se que a gerontotecnologia emergiu como possibilidade de inovação no cuidado 

de enfermagem através do processo de ensino-aprendizagem e empoderamento dos 

idosos. A gerontotecnologia educacional emerge como possibilidade instrumental para o 

cuidado de enfermagem, inovando e aprimorando o modo de fazer o cuidado. A inovação 

e aprimoramento de estratégias instrumentais para o cuidado possibilitam transformações 

nas práticas cotidianas, para tanto este campo de conhecimento é relevante e deve ser 

valorizado/conquistado pelos profissionais de enfermagem.  
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